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1. Atividade proposta: 

Assistir dois vídeos sobre a XVI Semana de Ética e criar texto relatando sobre o tema.

2. Redação:

[bookmark: _GoBack]	Falar sobre desigualdade humana em pleno século XXI é estranho, um século que diz tão aberto a cultura, mais notamos que muitos ainda tem preconceito ao rapaz que vive na favela, o rapaz que usa do Rap para poder expressa a sua angustia ao preconceito vivido, ao negro que luta pela igualdade, aos deficientes que são olhados por desprezo ou até dó, Os Heterossexuais, entre outros. Paramos para pensar como um país como Brasil que tem o imposto mais alto do mundo tem um número tão alto de desigualdade humana,  a diferença entre o pobre e rico e muito visível em nosso pais, como o rapaz da favela sofre para conseguir uma vida digna na sociedade a qual vivemos, como estudo é precário aquele que não tem dinheiro para poder estudar em uma escola melhor, pois as escola a qual o governo disponibiliza aos nossos jovens é tão precário, não havendo igualdade a todos, se paramos para pensar o quanto e tão triste tudo isso, o jovem que não tem dinheiro precisa trabalhar e estudar para conseguir um futuro melhor, pois precisa do seu trabalho para poder pagar a sua faculdade, enquanto um filho do rico que sempre usufruiu das melhores escolas, tem a oportunidade de estudar em faculdade publica, até quando vai tudo isso, quanto temos que lutar pela igualdade em nosso pais?! O quanto teremos que sofrer e lutamos por um país mais justo e igual a todos. A desigualdade social é consequência da má distribuição da riqueza, fato constatado na maioria dos países. Isso gera um contraste econômico e social entre a população, pois apenas uma pequena parcela da sociedade detém a maioria dos recursos econômicos, enquanto que a maioria se “contenta” com a menor parcela dos bens. Esse quadro de desigualdades sociais gera um processo de exclusão relacionado à moradia, educação, emprego, saúde, entre outros aspectos de direito do cidadão.

              Somos iguais! As diferentes raças humanas são, na verdade, rótulos superficiais uma diferença para justificar possíveis desigualdades, uma vez que, segundo a teoria evolucionista, viemos do macaco, ou então, segundo a fé cristã, Deus criou o ser humano, tendo como protótipos Adão e Eva. Os motivos pelos quais nos diferenciamos uns dos outros devem-se a diferenças ambientais, naturais, culturais, religiosas, A essência humana é a mesma para todos. Devemos lutar por maior igualdade aos gêneros, nos colamos no lugar do outro, sofrimento e paramos de pensar somente em si, quanto não abrimos nossas mentes e aceitamos a diferença nada irá mudar, passarão séculos e tudo continuará da mesma forma, precisamos que as crianças cresçam em um país com mais dignidade e respeito ao próximo. Se paramos e olhamos para trás já melhoramos bastante, mas ainda temos um trabalho grande pela frente. Conforme previsto na nossa constituição há o dever de manter a igualdade, a vida, dignidade humana, a qual hoje não vivemos em nosso país, mas para que isso aconteça devemos lutas e buscar os nossos direitos e deveres. 

